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Tarifaço: Fórum da Cadeia 
Nacional de Abastecimento 
propõe plano anticrise 
Para blindar economia dos 
efeitos do tarifaço, o Fórum 
da Cadeia Nacional de 
Abastecimento ABRAS (FCNA) 
apresentou ao governo federal 
um plano emergencial para 
proteger o crescimento do 
Brasil diante das tarifas de 
50% impostas pelo presidente 
dos EUA, Donald Trump, às 
exportações brasileiras. O 
estudo técnico, liderado pelo 
economista Paulo Rabello 
de Castro, propõe ações 
para neutralizar os impactos 
da medida sobre o PIB, o 
emprego e a arrecadação pública. Segundo o estudo da RC Consultores, o impacto pode 
representar uma perda de até US$80 bilhões no PIB em 12 meses, com queda de 3,7 pontos 
percentuais no crescimento da economia e retração severa na indústria de transformação. 
A arrecadação federal pode cair mais de 5%, aprofundando o desequilíbrio fiscal.

Mercado interno como novo motor 

A proposta central do FCNA é transformar 
o mercado interno no novo motor de 
crescimento econômico, por meio de:
* Antecipação da isenção da Cesta 
Básica Nacional de Alimentos;
* Redução coordenada da taxa Selic;
* Incentivo ao crédito e simplificação 
da contratação formal;
* Revisão do regime fiscal e tributário 
para garantir estabilidade.
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Se a luz do sol não para de brilhar
Se ainda existe noite e luar
O mal não pode superar
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A 
velocidade de envelheci-
mento no Brasil é uma das 
mais altas já registradas no 
mundo. Enquanto a França 

demorou mais de 100 anos para que 
sua população com mais de 60 anos 
saísse de 7% para 28%, os brasileiros 
traçam a mesma trajetória na meta-
de do tempo. E com outra complexi-
dade: sem uma preparação econô-
mica para isso. O alerta é feito pela 
médica Martha Oliveira, doutora em 
envelhecimento, no novo episódio do 
podEnvelhecer. Martha, que também 
é especialista em saúde pública e epi-
demiologia, acredita que é possível 
olhar para experiências bem-sucedi-
das desenvolvidas em outros países 
e adaptá-las à realidade brasileira. 
Novas formas de cuidado, reorgani-
zação das cidades, uso de tecnologias, 
reorganização do mercado de traba-
lho e programas de planejamento fi-
nanceiro são exemplos de iniciativas 
promissoras, na avaliação da dire-
tora executiva da Laços Saúde. “É 
uma quebra de paradigma tremen-
da”,   mas essencial para que o país 
se mantenha sustentável, afirma a 
médica em entrevista às jornalistas 
Carmen Souza e Sibele Negromonte.

Como o Brasil está lidando com o 
envelhecimento?

O tema envelhecimento acaba 
chegando tardiamente aqui. A gen-
te podia ter se preocupado com isso 
um pouquinho antes. Hoje, temos 
o Brasil com uma das velocidades 
de envelhecimento mais altas que 
já se viu no mundo. Só para dar um 
exemplo, a França, para sair de 7% de 
idosos para 28% de idosos, levou 105 
anos. A gente está levando 50 anos. 
E os países europeus enriqueceram 

antes de ter essa virada. A gente, não. 
Então, temos vários desafios, não só 
pela velocidade, mas pela forma co-
mo encaramos esse envelhecimento. 

Quais são esses desafios?
Envelhecer tem muito a ver com 

saúde, que é o meu objeto, mas tam-
bém com a organização do país. Pre-
cisa de calçada, de transporte, de lu-
gar para as pessoas se divertirem. 
Precisa de um monte de outras coi-
sas. Reorganização para voltar ao tra-
balho. Falo muito que, antes a gente 
se aposentava com 60 e morria com 
65. Agora, a gente se aposenta com 
60, mas morre com 90. O que a gente 
vai fazer durante esses 30 anos? Ho-
je, para óbito, a solidão é um fator de 
risco maior do que hipertensão. A 
Holanda, por exemplo, 20 anos atrás, 
fez uma reforma do sistema de saú-
de para poder recompô-lo com uma 
faixa só para atendimento a idosos. 
A Alemanha, também, há 30 anos, 
criou uma espécie de imposto, mas 
que você capitaliza só para o seu en-
velhecimento. Teve uma prepara-
ção. A gente não está conseguindo 
ter preparação nenhuma.

Tem a questão cultural. O 
envelhecer no Brasil ainda é algo 
envolto em preconceito.

É extremamente... Mudar essa 
mentalidade é um desafio muito 
grande. Tem um pouco a ver com a 
nossa cultura de estética, mas acho 
que a gente ainda se reconhece co-
mo um país jovem, que já não é mais 
o caso. Evitamos falar do envelheci-
mento. E os maiores de 60 anos já são 
as pessoas que hoje mantêm a maior 
parte dos lares no Brasil. Então, tem 
um fator econômico que precisare-
mos olhar daqui para frente. Como é 
que a gente entende que esse enve-
lhecer é uma conquista? Conquistei 

o direito de ter uma expectativa de 
vida maior, e o que faço com isso?  
Como uso esses anos de forma pro-
dutiva? Como devolvo isso em quali-
dade de vida, em possibilidade de es-
tar melhor a cada dia? Obviamente, 
a gente vai ter um limite. E esse é um 
outro assunto que precisamos come-
çar a trabalhar: a finitude.

E como chegar a esse lugar, de 
viver a velhice da melhor forma 
possível? 

A OMS chama de contração do 
tempo de doença. Vou ter que enve-
lhecer, mas que eu envelheça o mais 
próximo possível da minha morte. 
Esse é o ideal. Que eu passe a maior 
parte do meu tempo bem, saudável, 
com qualidade de vida. Esse tem que 
ser o nosso objetivo. É uma quebra 
de paradigma tremenda. Precisa-
mos ser um país dos idosos, senão o 
bicho vai pegar.

Você esteve na China, que está 
envelhecendo mais ou menos na 
mesma velocidade que o Brasil. 
Os desafios são os mesmos?

A velocidade (de envelhecimento) 

é a mesma, eles chegam aos percen-
tuais nos mesmos anos. Só que, se a 
gente for olhar o número absoluto, o 
deles é muito maior. Então, o proble-
ma deles, de ter estrutura para esse 
envelhecimento, é maior do que o 
nosso. Culturalmente, eles são dife-
rentes. Lá, a ideia do apoio familiar 
vem desde pequeno. Aqui no Bra-
sil, a gente vai muito rapidamen-
te se deparar com a necessidade de 
um cuidador não familiar. Estruturas 
para que isso aconteça precisam ser 
feitas. Eu falo para o meu pai que a 
geração dele é a última geração que 
tem o cuidador familiar de uma for-
ma com maior magnitude. A partir 
dos 60 anos, as pessoas não vão ter 
mais cuidador familiar. 

Ter um cuidador não familiar é 
algo muito caro para a realidade 
brasileira, não? A saída seria 
investir mais em políticas 
públicas?

Exatamente. E, por isso, novas 
formas vão chegar. E a tecnolo-
gia ajuda muito. Essa metodologia 
que a gente traz de fora também é 
uma forma de ter apoio ao cuidado 

sem necessariamente precisar ter 
alguém 24 x 7 em casa. 

Você está falando de dispositivos 
eletrônicos, do uso de 
inteligência artificial? 

Temos muito pudor com câme-
ras. Então, estamos trazendo para o 
Brasil câmeras que não veem a pes-
soa. Elas só sentem o calor ou a ra-
diofrequência que acontece naquele 
ambiente. Consigo monitorar ações 
repetitivas, queda, ou ausência de 
ações que chamem a atenção, por 
exemplo, de uma inteligência artifi-
cial, e que me fale alguma coisa que 
está acontecendo de diferente na-
quela casa. Começa a ter formas de 
a gente garantir a segurança daque-
la pessoa com estruturas diferentes. 

Ajudaria também na adesão a 
tratamento e medicamentos?

Sim. Não sei se vocês sabem, mas 
a gente é campeão mundial de poli-
farmácia, ou seja, a quantidade de 
medicamentos que você toma por 
dia. Se você toma acima de cinco, já 
é polifarmácia. E por que é perigoso? 
Porque a polifarmácia dá confusão 

mental, tontura, queda, você deso-
rienta, pode dar amnésia, um monte 
de coisas que vão confundir você. Es-
se é um assunto que temos que botar 
luz: o quanto a polifarmácia está afe-
tando o nosso envelhecer? 

E existe gente no setor público 
olhando para essas questões?

Se a gente estivesse falando isso 
há cinco anos, eu ia dizer: não, es-
tou aqui desesperada. Mas, de cin-
co anos para cá, acho que falaram as-
sim: opa, isso existe, vão ser 30% da 
população daqui a 20 anos, a gente 
precisa olhar pra isso. Ainda não es-
tá organizado, não está do jeito que 
a gente gostaria, ainda não está com 
gestão. Nada disso. Mas, pelo menos, 
já se faz existir. O Kalache (Alexan-
dre Kalache, médico) durante mui-
to tempo foi uma voz única, solitá-
ria. E agora não é mais. As pessoas 
estão começando a perceber que is-
so é um nicho, um público, um mer-
cado. Hoje, talvez, seja um merca-
do com maior poder aquisitivo do 
Brasil. E o que mais cresce também.

Se você pudesse dizer “esse aqui é 
um ponto em que o Brasil precisa 
agir agora”, qual seria?

Eu, quando pediatra, falava que 
criança não é um adulto anão. O ido-
so também não é um adulto de ca-
belo branco. Essa é a primeira coi-
sa. Tudo o que a gente pensa para 
o adulto, o jovem, não serve para o 
idoso. A medicação é diferente, a ló-
gica como eu olho é diferente, a ne-
cessidade é diferente, a forma de en-
trar no ônibus é diferente. Se essa fi-
chinha cair cada vez que eu for fazer 
uma política pública, já estou feliz, 
porque sei que, em cada coisa que 
eu fizer, vou ter que botar uma vir-
gulazinha ali, com aquela especifi-
cidade para essa população.
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“Precisamos olhar para os idosos”

Passando por um dos processos de envelhecimento mais rápidos da história, o Brasil demora para se ajustar à nova configuração 
populacional, avalia a doutora no tema Martha Oliveira. Experiências bem-sucedidas em outros países podem ajudar

Desafio 
Nacional de 
Inovação 
oferece R$200 
mil em prêmios 

A Agência Brasileira 
de Desenvolvimento 
Industrial (ABDI) 
lança hoje o Desafio 
Nacional de Inovação — Festival Curicaca, edital que vai 
distribuir R$200 mil em incentivo para soluções tecnológicas 
voltadas ao enfrentamento de desafios produtivos e 
territoriais do país. O evento, na sede da Agência, contará 
com a presença do presidente da ABDI, Ricardo Cappelli, do 
secretário de Educação Profissional e Tecnológica do MEC, 
Marcelo Bregagnoli, e do reitor da Universidade Católica de 
Brasília, Carlos Longo, além de outras autoridades do MDIC. 

Consesp entrega a Hugo Motta 
anteprojetos para Segurança Pública 

Em meio ao turbilhão dentro da Câmara dos Deputados 
com ocupação de plenário e obstrução dos trabalhos, o 
presidente da Casa, Hugo Motta, recebeu representantes 
do  Conselho Nacional de Secretários de Segurança 
Pública (Consesp), na semana passada. Eles entregaram 
um conjunto de anteprojetos de lei, como a coluna 
adiantou aqui, que visam aprimorar o Sistema Único de 
Segurança Pública (Susp) e fortalecer a atuação das forças 
de segurança do país. A iniciativa marca mais uma etapa da 
articulação técnica e federativa conduzida pelo colegiado, 
que reúne representantes das 27 unidades da Federação.

Reação à PEC da Segurança 

O pacote representa uma reação à PEC da Segurança 
Pública, de autoria do Ministério da Justiça, que não 
contempla uma série de demandas do Consesp. 
A entrega de nove propostas foi realizada pelo 
secretário executivo do Consesp, Thiago Costa, que 
representou o secretário de Segurança Pública do DF 
e presidente do Conselho, Sandro Avelar, e pelo vice-
presidente do colegiado e secretário de Segurança 
Pública e Defesa Social da Paraíba, Jean Nunes.

4ª edição do Circuito Encontro Delas em Brasília

Uma corrida só delas! Um momento de celebração do protagonismo feminino, em 
uma experiência coletiva que coloca no podium o esporte e a saúde. A quarta edição 
da corrida Encontro Delas será em 21 de setembro em Brasília e com novidades. 
Além de percursos acessíveis para todos os níveis — desde iniciantes até atletas 
mais experientes — com opções de caminhada (2 km) e corrida (5 km e 10 km), 
desta vez as atletas poderão correr juntas num desafio compartilhado. A ideia é que 
amigas, irmãs, mães e filhas, colegas de treino ou ainda mulheres que se admiram 
dividam a emoção da corrida em cada quilômetro e conquistem a vitória em dupla. 

Realização 

As inscrições são limitadas e 
devem ser feitas exclusivamente 
pelo site: www.brasilcorrida.com.
br. A realização é do Instituto 
Promovendo a Educação, 
Esporte, Saúde e Turismo 
- IPEES, com organização 
de Bruno Atleta Eventos.
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Festival Curicaca 

Ao todo, serão selecionadas 40 propostas finalistas, que 
participarão da etapa presencial durante o Festival Curicaca, 
em Brasília, de 7 a 11 de outubro de 2025, na Arena BRB 
(antigo Estádio Mané Garrincha). O Desafio conta com 
apoio da Universidade de Brasília (UnB), do Instituto 
Federal de Brasília (IFB), da Universidade Católica de 
Brasília (UCB) e da Secretaria de Educação Profissional 
e Tecnológica do Ministério da Educação (MEC).

Inscrições abertas 

O edital estará com inscrições abertas até o dia 22 deste mês, 
por meio da plataforma Prosas. O Desafio Nacional de Inovação 
se diferencia por acolher tanto empresas e startups quanto 
empreendedores, pesquisadores e cidadãos com boas ideias. O 
foco é o fortalecimento das missões da Nova Indústria Brasil (NIB). 

Geração de empregos 

Segundo o Fórum, com a 
adoção integral das medidas 
propostas, o país poderia 
recuperar a trajetória de 
crescimento sustentável, com 
geração de até 1,7 milhão de 
empregos e melhora no índice 
de distribuição de renda (Gini).

Setores representados 

Entre as entidades que Endossam o estudo 
estão: Associações Brasileiras dos Produtores de 
Milho; da Indústria do Café; de Proteína Animal 
do Agronegócio; da Indústria de Alimentos; 
das Indústrias de Refrigerantes e de Bebidas 
não Alcoólicas; das Indústrias de Produtos de 
Limpeza e Afins; dos Fabricantes de Latas de 
Alumínio; dos Atacadistas e a de Supermercados.
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